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J: !lmero a raza . l'

Anna V Sabbado 15 de Março de 1884

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTAD�

'5 •

Num. 63

Os autographos que nos forem re-'

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações medictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

tardo. Noticias importantes-até as

7 horas.
,------.--- ._.-

o «(JOrnai d o Co ln 111 er1cÍO)
VENDE·SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS' ESPECIAES

REFINACÃO DO LEMOS
o

e

vende a dinheiro a vista:

Assucar de I't-c lfi kilos por .. 6$400
Dito )l 2a-15 k ilos » .. 5$800
Dito »3"-15 kí los » .. 4$600
Dito »,1a-15 kil os » .. 4$300

Em ba r r-ica s, a dinheiro de contado,
far-se-ha 1$500 rs. de desconto.

AZEITE PARA MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

DIVERSOS GENEROS I REPARTIÇÃO DA POLICIA

ELIXIR MAGICO
Q

REMEDIO r'I"I
c.,:, instantanso, contra todas as DÔ- !::

. (:; RES. Cura tosses, defluxo" febre :::
iS intermittente, indigestão, mal =

do figado, etc., etc, 3
!!: A' VENDA ;;::: EM TODAS AS PHARMAC1AS -

rj Agente [eraI: H, \V, Pison &, U, g

ELIXIR MAGICO

Mensalidade 3$000

Vinho virgem, superior, engarrafa
do, 600 rs,; phosphoros.ma rca Relogio,
caste l lo e lp.gitimi)�; super-iores eharu
tos da Bah ia , no armazem de

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 13 de Março
Ao delegado de Itajahy, pelo

telegrapho, exigindo informa
ções, de que precisa esta repar
tição, as quaes deverão vir pelo

H. W. FISON & Alfredo Schmidt

RUA DE JOÃO PINTO

COllEGIO CARNEIRO DA FRANCA ESQUINA DA DA CONCRIÇAO
primeiro correio.

< AGUA INDIANA :;... Aos delegados de Itajahy e

z Como ê do Paraty, recommendando o

ã cosrnetico e tonico não tem ri- > emprego das necessarias provi-
�

vaI.
Sl dencias, em relação aos abusos

< Um perfume refrescante pa- � que se dão nas inhumações de

5 ra dõr de cabeça; etc. ':Z cadáveres, segundo constãde of-
FOGÕES ECONOMICOS < AGUA INDIANA

;> ficio de 4 do presente mez, do
vigario da freguezia de Nossa

�õlJ��!J"J' Senhora da Penha de Itapocoroy.
A' venda em casa de � MEDICO '

H. W. FISON & C .

� O Dr, PoIycarpo Cesario de Barros :

G :E Chamados a qualquer hora.
vende-se n'esta typ., a 2$000 o �;"'W�J'J�Ç,'5ISI5lW';l��
cento.

Adm itt» mais 10 al umuos.

O" Srs, pais de f'ami I i a, podem as-is
til' aos trabalhos do mesmo collegio,
sempre que lhes apruu vér

3 RUADATRI!'lOADE 3

A maior utilidade da epocha

PRISÕES E RONDAS

Dia 12
No xadrez da policia não hou

ve movimento.

'RONDA: Das 12 horas da noite
.

CHAPELEIRO
ãs 4 da madrugada rondou, in
speccionando as patrulhas, o al
feres Francisco Bertho da Sil
veira.

Na cadêa não houve movi
mentor

RONDA: A guarda foi rondada,
ás 11 horas, pelo alferes Camillo

() Euzebio de Carpes.

•Ruffini Domingas cobre chapéos de
sol e tambem concerta, Tem fazendas
de di ver sas qualidades, com barra. Os
preços são bara tissimos.

104 ,RUA DO PRINCIPE 104
----------------

LEOPOLDO DINIZ DESPACHOS U9EXPORTAÇIO
DENTISTA

26 PRAQA BARÃO DA LAGUNA 26

vende-se n'esta typ. a 2$000
cento.

sentem-se remorsos de ter lançado the- deixai-o continuar, só, a viagem que que, como a maior parte das suas ir
souros de ternura aos pés' de argila de haviam começado juntos, mãs em amor, Tormenta vivia em gran
um ídolo com fronte de ouro; depois, á Voltou pois a Pariz, e apenas chegou, de intimidade com a creada, por isso
colera succedem a tristeza e o desalento- montou a cavallo e correu ao castello que os salarios d'esta eram pagos muito
Foi o que succedeu a George. de Vauvert. irregularmente, e que a ama compensa-
Depois de longas e dolorosas refle- Ahi soube que as duas senhoras ti- va o melhor que podia a penuria pecu-

xões, certo da culpa de sua prima, não nham ido residir, havia quatro dias, niaria com as doçuras de uma seducto-
pôde porém esquivar-se a dizer comsigo para o seu palacio da rua Gaillon. ra intimidade.
mesmo: VII -Com' que então, Josephina, não

.- Não, é impossível ! Onde aprende- As batinas de Tormenta adivinhas d'onde póde procedei' esta
ria a mentir aquelle olha r tão franco e carta? perguntou Tormenta dando mais

Agostinha Verdier, ou antes 'I'ormen- uma volta ao papel que tinha entre ostão leal? Como pode ella esquecer o pu- ta, por isso que no Inundo da galente- dedos.dor, o primeiro, o principal ornamento L. II hecid I tna era e a con reei a gera men e por -Confesso que não.da mulher! Como couseguio esquecer II I h I d ",r
aque a a cun a, a exemp o as M.oga- -Henriouet« de Yuuoert t E' a pri-tão depressa, os principios tão puros e d d F' u d R P 1.
07", as r'lse e e

.

as ose- ornpon, meira vez na minha vida que OIlC.O pro-as crenças tão solidas com que foi ed u- _

I I' t
"

9 dnao iam ava ja no numero a rua nunciar este nome.cada? Con10 conheceu ella o homem, a N d M tova os 1 ar yres. -E eu também.quem dizem que se entregou? Como o No momento em que vamos fazer co
poderia ter amado! , nhecimento com ella, empoleiraoa se -A, tal senhora pede-me que lha

E chegava. sempre a esta. conclusão: no sexto andar de uma casa recente- faça a honra de ir fallar-lhe hoje ás
-Não! não' é impossivel' No dia do mente edificada na rua de Navarin. tres horas. E celebre!

seu casamento, quando recebeu s carta Empregamos muito de proposito o -. Não será a���ma das suas antigas
de Alfredo, teria sabido que estava tudo termo empoleirar, que é uma das ex- amigas de collegiot
descoberto, se fosse realmente culpada, pressões f .voritas do vocabularjo d'essas I �ão cr_eio. Nos �ois colIegios ond.e
e não teria lido alto aquella carta ac- ?enhol?s, e que exprime claramente a

I'
estive, nao conheci nenhuma Henri

cusadora, e sobretudo não me teria Instabilidade forcada e as perpetuas mu - queia de Vauver-t,
aceitado a mim por defensor. Henri- danças de residencia d'aquellas aves de I -Que lhe quererá a tal senhora!
queta deve de estar innocsntsl Necessito arribação, � I -Se o soubessernos: saberíamos pro-
vei a, fallar-Ihe e ouvir a sua justifica- Era uma hora da tarde, e 'I'ormenta , vavelmente tambem quem ella é.
ção.

.

deitada ainda, conversava com a crea- -E' cousa que me intriga deve-
Achando-se n'estas disposições, não da enrolando nos dedos um pedaço de Iras!

,

foi diffíeil a George inventar um pre- papel assetinado. , -E a mim? Aproposito,que horas são?
texto para se sepal'al' do sr. de Jllvisy e Devemos dizer, primeiro que tudo,

XAVIER DE MONTEPIN

O� DH,A�li\� 1)1\ VI nA
iTRADUCÇÀO DE AL�'REDO DE SARMENTO)

t§EGUNDA Pf�RTIE

tll�A !RMA
_--

VI

A confissão de um morto
Henriqueta vestio-se rapidamente;

sahio do quarto, foi ter com sua tia,
Anastacia de Vauvert, e manifestou-lhe
o desejo de voltar immediatamente para
Pariz.
A velha tia, nem por sombras lhe

passaria pela idéa oppór-se a uma von

tade de Henriqueta, sobretudo n'uma
occasião semelhante, e no dia seguinte
as duas senhoras partiram para Pariz.

Amar uma mulher com todas as for
ças da alma e da mocidade; amal-a
corn respeito, com adoração, e saber
uma dia, que essa mulher era uma

mortal, e esse anjo um anjo c::l.llido, é
uma decepção que dilacera o coração, e
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POLICIA DO PORTO
ENTRADA. NO DIA 14

�, o seu antagonista, que conservou
se no recinto da assembléa,

Um dos passageiros salvos I inspector da saude do porto, não sa

chama-se Antonio Juaquim Mar- ben�o� quem P?rá em .exe,cução as dis
tins. Infelizmente, porém, uma posl9�es ?<1S leis sanitanas, para c�-

d 1 1 I' f t Ih
sos idenucos, a menos que não sejapanca a Cio 1e Ice rac UI'OU- 1e j r

. .

" "

.'
o guarc a, a quem esta exclusivamente

o osso iliaco direi to. .Rocolhido en tregue, por el izer assim o serviço
ao hospital da Sociedade Portu- sanitario elo porto, pois é elle quem "4

gueza de Beneficencia, na, enfer- visita os navios contra a expressa
maria a cargo do sr. dr, Barros, disposição" que tal prohibe; trata

foi alli medicado, sendo entre- com �)S medicos dos paquetes ,transa:
tanto grave o seu estado, Mar- tlanticos, quando acuntece virem a

)o
.

"
.

"
,

"

terra, e recebe os attestados por-ellestIns. trazia COlrJSIgO 4? �lbl as ;8- passados sem cornprehender o que di-
terlinas gue se perdêrão, além zem, desde que ignora os idiomas em
da sua bagagern que foi a» mar. que são cscriptos, o que não e culpa

Não queremos accusar sem s?a, e o seu �argo não exige conhe
fundamento. Não sabemos se o CImento, para ISSO,

desastre eleve ser attribuido á
« Esta, n_os parecendo que ou os en-

fermos virao para terra empestar-fios
com um mal que não Lemos, ou mor

rerão a bordo antes, de se tornar as

providencias necessarias..
Accresceuta a mesma folha do dia

impaciencia dos passageiros, á

Imperícia do remador ou á falta
do indispensavcl cuidado a bor
do do paquete

Na occasião de desastres co

lIIO es te, não ha a necessaria cal
ma para bem observar. por isto
nà» dalTIOS já com» averiguada
esta ci rcumstaneia de que fOITIOS
informados: que a escada estava
arriada antes que o paquete ti
vesse atracado. Se isto, porém,
se verificar, parece-nos que não

puderá fugi!' á. responsabilidade
quem a bordo permittio que a

escada fosse arriada an tes do

tempo, »)

«A iripolação, porém, não tem

permissão para desembarcar por em
quanto, Ouvimos dizer que as navios
procedentes do Rio de Janeiro não te
rão de agora em diante entrada sem

primeiro s�rem desembaraçados pela
pela reparução da saude.»

\

(

Houtem aberta a sessão e lida a acta,
contra ella pedi rão a palavra e fizeram
varias reclamações os srs. Chaves, Oli
veira, Bayma e Abdon, que sustentou
um ligeiro tiroteio com o seu colega
da meza o sr. F, Barreiros.
Esgotada a hora, o mesmo sr, Abdon

requereu lõ minutos de urgencia para Cabe Saint Jacques (Coohin-a leitura do expediente; e em seguida, china}, 7 de Março:lida a redacção do projecto que crêa 3
collegios de educação primaria e secun- As tropas francezas, no 'I'on
daria na Laguna, S. Francisco e Lages, kim , já começarão o movimentosobre elle pedirão a palavra os srs. Cha-
ves e Oliveira, que mostrarão, nem só para diante in vestindo coutra
que a commissão de redacção não ha- Bac- n i nh .

via redigido o projecto conforme o ven-

cido, como tambem que o mesmo pro- -Pal'Íí;,8 de Março:
jecto continha incoherencías e defeitos Forão descobertas em I..yão
radicaes, pelo que insistirão que se con- diversas bombas, contendo sub-sultasse a casa - si julgava conveniente, . �

que o mesmo projecto soffresse uma stancias explosivas, que erao

quarta discussão, como havia requerido
I endereçadas ao conde de Pariz.

o sr. Oliveira.
A I" t d b FJ:i'BRE M ARELL.4Decidido negativamente, pedio a pa- po icia tra a e sa er quem 'i!., . A 1'1 l\

lavra o sr. Elyseu que, deixando de pé se acha envolvido neste negocio. O .For-n.col. do F[ec�fe de 26
todos os argumentos dos precedentes ---- do passado, relata: OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
oradores, mandou á meza uma emenda UM ARTISrrA «Hontern, pela manhã, demandava Dia 14, ás 4 horas da tarde:a um dos §§ do mesmo projecto, e re- L -

d f d b Bquereu o immediato encerramento. Consta-nos que o sr..Hugo o amarao, on e un eou, urna arca arometro 765,8.
Semelhante procedimento, contrario CalgaI, distincto pintor a oleo, allernã, trazendo içados os signaes dOI Thermornetros: minimo 24 O ma-

a, letra do regimento todos codigo maritimo pedindo medico com Xl'OlO 26,9.
' ,

, a os pre- aquarella e de scenographia, ecedentes da casa, procedimento tan- ?J'gcncia, Não appal'ecendo o sr. dr. Ce!) limpo, vento: N" ·intensi-
to mais injustificavel quando a emenda que ha dias se aeha n'et;ta capi- IIlspectol' da saude, sórnente ás 3 ho-' dade 1.reconhecia como justa uma das recla- tal com sua fUlllilia, pl;etende ras da tarde e pOl' obsequio foi aInações da opposição, provocou da par- F hte desta vehementes protestos. aqui fixaI' f'ua residencia. bordo o sr. dr,. Barros Sobrinho. . oram Jlltem abatidas para o

O sr. Domingos Costa com a palavra O sr. Hugl' dá tarrlbenl nos "Quando elle volLou, soube-se que
consumo da cidade 10 rezes. '

pela ordem, reclaIllou com energia pelo theatros espectaculos divertidis- o navio se cbamava Pa'l<>�o, que ia
curnbPrilne1nto d? regimento e profligou .

d do Rio de Janeiro para a Ilba de !VIajo, ::M:icrobios ...
o a uso c a maIoria e da lneza. decla- Rlnlos, elnpregan � o 11111 appare-
rando que se retirava dG� recinto da lho electrico denarninado agios-

em lastro, e arl'ibára por ter-se eles- Elle foi á nlissa, e foi de casa-
asselubléa para lá não mais voltar-se- envolvido a bordo a febre amarella, ca, �á se sabeI e entrou pelanão quando visse a lei respeitada. copo. morrendo um tripolante tres dias de-' .

bO t d t d d
' -

l' P b t Igreja a ater rnuito CillTI os pés ...u ros epu a os a OppOSlçao pec 1- arece que revet1'!ün e o sr. pois da sabida daquelle portl), e tcn-rão a palavra pela ordem, e as galerias II d /

d' d para 111ustrar que trazia botinas
applaudindo-os, a sessão foi levantada

-

ugo ara urn estes especta- o sido atacado mais q llatrt), dous
d II

' novas ... lá isso é verdade.no meio de UIU grande tumulto e con- culos nl) theatro Santa Izabel. os quaes me lorarão; ,;s outl'l\S,
fusão. porém, estavão bastante doontes, es- +
Restabelecida a ordem e aberta a ses- DESASTRE NO MAR, pccialmente um. ,Nã) sendo o inspe- EJstava da parte de fóra Uln

são, começou a discussão dos projectos O J l dA, ." d t j d I d B gl'Upo nUtuel'OSO de fieI's a'" esdados para a ordem do dia, e quando orna a COIte notlcIan o c OI' <a sau e co porLo (I sr. r. <11'- . , ,pe-
orava o sr. Elyseu, respondendo ao sr. urn desastre que ahi se déra, pOI' ros Sobrinbo, não póde daI' pruvidcn- ra da lllÍssa, e todos o virão, en
Bayma que acabava de combater ,o de

I occasião da chegada do vapor in-
cia alguma e limitou·se a entregar ao verga.ndo casaca, com o insepan. 49-a um aparte do sr. DomIngos capitão du'1s garrafas ue Labal'raque ravel claque Hobraçado, e traCosta, que então oecupava um logar na glez Tamal', procedente da Eu -

e um puuco de acido pbenic:l, quegalerias, levantou-se no recinto da as- rapa diz: lev a p' ra que des'nf ct s
zendo á cabeça Ulll chapeosinho

senlbléa o sr.Vinhas dirigindo a lnais in-' . . .

ar, a I e a se, ou . / '

solita e inconveniente provocação áquel- «Unl bote, que se dIrIgia pa- antes melhorasse o ar que se re�pi- .la loultO russo ...

le seu collega, seguida de palavras de ra terra, trazendo já oito passa- rava na camara, pois o mal pel'ma- Inlpagavel!
desafio. geiros de 3a classe procu 'ava

necia com a estada nella dos doentes, +
O sr. Domingos Costa, repellindo o '

"

] li' entrada tirou o chapensi-insulto na altura devida e na importan- dar volta passando pela popa do « Pedio o capitão ao sr. dr. Barros
hS b "nh lU t t n O e o entregou ao creado, queci,a, rr�esmo díl: provocação que lhe fóra paquete, quando este recuou, e

(J n o (1 e o rouxessem para er-

dlngIda,convIdou ao seu aggressor para . ra, visto não tel' gente para remar o alli firou a esperaI-o, lYlaliciosa
com elle se encontrar fóra do edificio. O hehce colheu o bote, que sos-

seu escal�r, mas fl'ij,O pôde annuir a Inente risonh(), transformado emNo nleio do �aior silencio qU,e reina- SObl'(lU. Forão salvos apenaR cio- este pedido o prestimoso medico, por- cabide de chapéos velhos ...va, quer !lo reCInto da assemblea, ,quer co passageiros e o remador do (iue infnncu iria as leis s:lnitarias. En-nas galel'las, as palavras pronunCIadas _

l'\ Ratão!
pelo sr. Vinhas, assim como as que lhe bute, nao se sabendo até o lIJO- tão pedia-lhe o capitão para dizer em

+
dir,igira o_sr. Domi,ngos Costa elI� repre- ment.o em que escre\7enl0R da terra ao sr. Hern�ann Lundgl'en que E elle entrou, elle, o novo Dar-saha, forao perfeItamente OUVidas, o

, .:J
- Ibe mandasse hOJe cedo um escaleI'

que produzio no auditorio a mais cles- SOl te uOS outros tres, que se cha-
b ,I . >

- win, meclitando na ultirna pagi-
I 1,

- �

B 'I' C b I D'
, usca -o, o que CI emos nao se po- d

.

agrac ave lInpressao. rnao raSI.lO a ra. lonVSlO e I>,' I' '.

" '

f'-
'

. d na e TaIDe 011 ele Spencel> queA sessão foi suspensa e os observa- ','"
�

Il 81 a azel,. pIJIS � 1l1,IIOgII a mesma
,
'. '.

dores acompanhal'ão o sr. Domingos E?uar�o: VIndos de Ll�b, a coo'! fórma as leIS sanltanas. deCOlava para IllaIS tarde SerVIl'
Costa, que fOra aguardar, fóra do edi- dlrecçao a Santos. I «Não estando na cidade o SI'. dr.1 de texto ás eclosões da sua sapi-

Do Rio de Janeiro e escala-pa- 1\I.I:a1a da côr"te
quete naco Rio Pardo, comm. As datas pelo paquete Rio
lo tenente Ernesto do Prado. Pardo, que entrou nontetn1 adi
Seixas; passag.: Thomaz Xa- antam dous dias ás que tivemos
vier de Souza, Atmar H. Wei- pelo Victoria.
nelt, Francisco Antonio da Cos- -No dia 9 falleceu () briga
ta e Antonio Ferreira Pires. deiro reformudo Alexandre Au-
Em transito 68. gusto de Frias Villar.

SAHIDA NO MESMO DIA - O SI'. ministro do império
Para o Rio Grande do sul-har- occupava-se activamente de um

ca norueg. TiVelkornen, cap. A. projecto ele reforma municipal.
Pedersen, tons. 365, trip, 11, A Gazeta de 10 do corrente
c, carvão mineral. publicou já algumas das dispo

siçõos desse importante projecto
que vae ser submettido á consi

deração '10 parlamento.
-- EUI Onro Preto, província

de Minas, falleceu o mavioso

poeta Bernardo Guimarães.

ASSEiIBLÉl\ PROVINCIAL

seguinte:
((O sr. dr. Barros Sobrinho foi hon

tem, pela manhã, a bordo da barca
cPa7_<>�o e medicou os enfermos, ten
do sido o navio paI' sua ordem sus

penso do lugar distante em que se

achava, vindo fundear perto da barra,
Para fazer este serviço foi gente de
terra, que regressou depois delle ter
minado.

TEI...EGR,AMMAS
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de calças sans reproche, e den- Depois que chorou abraçado com o

tró de botinas novinhas... amigo.Arthur sentio-se mais alliviado.

A bon entendeu?' ... etc. A's vezes, disse elle tristemente-

+ julgo ser j.Qgnete de algum sonho

Aquelle chapéo desbotado.gas- cruel. .. Terrivel d�senga!lo este que
to pelo uso quotidiano, fôrma rouba todas as �ffel(;ões d'alma , con

fossil tari Ih
vertendo-me a vida n'urn Sahara me

OS8I que e� aria me .?r c� m?- donho sem nm oasis que me fortifique
seu de antigualhas, ja nao dIZ as forças exhaustas pela longa carni
para as fortes musculaturas que nhada, e onde o sirnoun da morte não

proclarnão as uléas novas, e re- tardará a botar-me por terra... A in

quer aposentadoria .. , O pobre da. bem, .. Só assim terei descanço .. ,

colhido ás mãos, quanto mais soffre de uma infiltração incura- -E's ingrato, Arthur, replicou
facil não lhe seria demonstrar vel nos tecidos, a hydropisia ac- Alberto �ommovi�o-e el1?:. Por

C0111 o exemplo vivo a. s suas theo- commetteu-o p lI' todos os lados v�ntura nao tens ainda um amlgl)?".
, SI a sorte roubou - te a mulher, dei-

rias! por
_

cansa do suor da fron te e xou-te o amigo... E depois está em
+ das unturas do cabello do dono. tuas próprias mãos esquecer esse re-

Mas ouvio missa e rerirou-se.i. + vez. Tens ouro ...

A' porta retomou o seu chapeo- Entretanto, Re o mandarem
,

'

, , /, d fi d
. ,

-Onlo I." Triste engano esse em
sinho rUIVO, e la se fOI, capsu-

. /esc,ançar, ao m e qUIn�e dias que labora a mór parte da sociedadel..
lado CO[11 e11e, e apertando o cla-IJa mnguem ° reconhecera, por- Meu amigo, o ouro só faz esqnecer
que debaixo do braço, ern cami- I que o bolor o terá encanecido; aquillo que elle mesmo dá. O que
nho de ... sua casa, abarrotando fInas exposto ar) tic do martello acabo de perder não ha ouro que o

de philosophia positivista o com- do syrnpathico Araujo Ooutinho, compre ... Mas não me chames ingrato.
,- , I. 1

.

1 I
O que ten taste fazer por meu respel topanheiro, que o adnnra... ta vez ame a renda a guma cou- f' I t t d'

"

,
_, / ,lcar-llle-la. e ernamen c grava o no

RIdICIIlo. sa: nao f�ltara algum fanático coração ... -Sim, não perdi tudo, é
+ adul. .. =-digo.adorador que com- verdade... resta-me ainda um ami-

Aquelle chapéo ! Aquelle cha- pre como um fetiche de gratas ego .. , Mas, realmente, custa-me a crêr
péo de côr duvidosa, já coberto saudosas rec.rrdações, pDrque ... na realidade que �1e esmaga ... oh !
da poeira dos annos, que, ern + que despertar horrível par'a o somno

• tempos idos ha muito, passeou Porque dizem que elle (o do- em que por tanto tempo ,me embala-

galhardamente pela rua do Ou- no do chapéu, bem entendido) ram uma espJsa a que.m Idolatrava e

vidor e pelas alturas da Gavea; se retira em breve, caladinho,
uma cl'eançaN� quem

h Julga�'al de�el'-I
11 IId'" ., d h'

me o ser:... ao ac as que e 10l'I'IVe

aque ia encapei a ura, que e um
I
em Regi e o.man osamente, para o meu viver actual ?...

pouco mais antiga que a cele- evitar que o publico faça uma

bre flôr azul dos poetas ela lUUS- eclosão estrondosa da admiração
,

I
culatura ... é urna chapa cansada, e sympathia que lhe vota ...
uma chapa sebenta, sebosa, SG- Maganão!
bacea ...

-Tens rezão, Eu tambem a prin
cipio, qua+do ouvi isso, não acredi
tei ... cheguei mesmo a provocar a

pessoa que me dissera similhante cou

sa.,. E na esperança de destruir esse

boato que de dia a dia tomava vulto,
comecei.,. perdoa-me a liberdade.,;
comecei a estudar o procedimento de
tua mulher." e verifiquei ser exacto o

que se oizia d'ella.,; Tua mulher ama
o teu próprio guarda-livros ... e d'esse
amor illicito Leonor e fructo.. Per
dóa-rne se te abro mais a chaga que
tens no coração .. , mas é forçoso di-
zer a verdade,.. contra toda a sorte de febres, evitan-
-Olha, Alberto, eu amei muito do as recahidas tam frequentes nessas

rn i Il�a rn ulher, idol�trei rn ui to aquella I molestias. A efficácia constanterIlente

que Ju�ga va seI' ,1lln,ha filha, mas o 1 reconhecida d'esse prodiaioso especi-procedImento de ElVIra, a nodoa que fi d
'�" '

ell:-t lanç,Ou na minha honra) arrefer.eu lCO, o tern torna o mUltl:::;Slmo acon-

!li u i to esse amor ... Presen terneute não selhado pelos Srs. facul tativos como

amo a nenhuma d'ellas,., pJr Elvira o unico remedio para combater todas
sinto asco; por Leonor desprezo ... E as febres.
si as vezes clamo da vida, esses cla
mores não são mais do que échos que
ainda resoam n'alma apóz o terrivel
choque que soffri... Olha, Alberto,
assim, COlIlO o moribundo sente o frio
ela morte invadir-lhe aos poucos o

corpo-eu, que tambem son um mori-
bundo, sinto a indifferença arl'efecel'-

'

_

me a alma) outr'ora tão ardente.
-E' horrivell.,. excl:imoll Alberto-
-Sim, mas é a pura verdade. Esta

gelidez d'alma a.p�\gOll a chamma san

La que ardia-me no coração e das cin
zas frias nasceu o desprezo" .

--Antes isso do que o düsespero,
que nos leva muitas vezes ao slli
eidi:l.
-Era isso que temias qlle' eu fi

zesse, não?", Eu o sei. Püra me

poupares a vida tentaste em vão cha,
mar minha mulher ao verdadeiro ca

minho. Para procedeI' àssirn ora pre-

ciencia em biologia. Trazia pen
dentes os braços longos e des

carnados, e tinha no� olhos pe- .

,

queninos e redondos UlTI não sei

que do olhal' dos cynooephalos..
+

Era elle, não ha duvida; e11e,
que se enthusiasma com as dou
trinas de Darwin, talvez porque
em si próprio reconhece a ver

dade d'ellas. Se Darwin o tivera

�-

"

+

+ Pois ficaremos privados, tal-
Aquelle chapéo, que attrahe vez para sempre, das ratices e

as vistas de todos, amarellado macaquices COlU que tanto nos

pelo tempo, COIUO chroni ca ma- tem divertido? !

nuscripta de monges medievos, Não querem os fados que s�

sobreposto a uma casaca pI'eti- jarnos alegres, não permittern
nha sahida do trinque da alfaia- que continuemos a viver entre
taria Sol do Brasil, faz urn con- risos francos e gostosos! ...
traste picante, aparvalhado,bom ,,+ ,

(qüe é o epitheto mais eIU moda VaI deIxal'-nos, e nunca ITlalS

,(t entre os litteratos gommeux, e verel:lo,s aquella nlusculatura

que serve para tudu).,. d�l'Wlll1ana que usa dOUR cha-

_: peDE; ao rneS1110 ternpo, cúl110 pa-

Aquella encapelladura gaiata, ra denotaI' a grandiosidade OI)

que sorri lnaliciosl:tlnente da gl'a-
Cl'aneo que nã!l póde capsular-se

vidade dI) claque cel'emoniuso COlIl urn só!

com que vae de parcel'ia á rnissa
•

e aos bCliles, fa;-; pensar-se eu}
Á,. serzidul'as de ceroulas e Ineias

velhas, que se occultào debaixo

+
Chorae, E:;inlios, cebus fatuel-

los e Inicos que o adul. .. -oigo,
adoraveis !

Ohul'ae, porque ides recahir
na escuridão do nada de onde

COMME�RCIO
vos arrancou a [não titanica de
unja sylnpathia cynocephalica!

Trioletae, poetas!
I

AL.FANDEGA I FLOR AZUL.
H,'.endimnnto de I a l'�, , " 26:841$837 I -----_ -----_, _

Di'l 13 .. " ..........

"_'_1:68'2$990 I R..01v.r.A.N"CE
28:524$887

Desterro, 13 de J.1farço ele 1884,

Rendiluentos fiscaes

CONSULADO

De 1 a 14 d e MI rço:
R8nda geral, , , , . , , . , , , ,

)l especial, ':'"
A1:919$383

34$896
1:954$279

MENDIGA
IX

(Continuação)
Nas gr'andes dôres, as lagl'imas :;ão

um allivio que dimiuuo a pressão da
alml.

.

EXPi1RTAQÃO
Pa ra l) var 0[' naco Victo7'ia, 300 C'l'

chos b':\naols,

ciso que eu estivesse louco! Por uma
mulher sem pudor não se mata um

homem: e bastante pól-a fora de casa,
enxotal-a como se enxota a um cão

leproso... Alguem me vingará I ...

(Continúa,)

DEOLARAÇÕES
S. M. P.

trUcABAtiT
Assem bléa geral, domingo 16 do

correu te, ás i i horas da manhã, para'
tratar-se de assumptos importantes
concernentes á sociedade. Havendo
deliberação com o numero de socios
presentes, de ordem da directoria,
peço o comparecimento de todos os

srs. socios em geral.
Desterro, 15 de Març,) de 84.

P. li. Trirrua. Pcciua., 1· secre

tario,

s. D. P.
FRAT�RNAL B�N�FIC�NTE
Os antigos socios da socieda

de dramatica particular Frater
nal Beneficente, sã') rogados a

comparecer no domingo 16 do
corrente, ás 11 horas do dia, no
theatro Santa Izabel, para se

proceder á eleição da nova dire
ctoria, e tratar de outros assum
ptos.

ANNUNCIOS

REMEDIO

CONTRA SEZOES
PREPARADO PELO PHARMACEUTlCO

R,AULINO HORN
Soberano e infallivel medicamento

VENDE-SE UNICAMENTE NA
PHARMACIA E DROGARIA

•
DE

RAUllNO HORN
,
•

15 Rua do PriuGiDB 15

ALVICARAS
a quem arranjar um" caza assobradada
ou de sobrado para pouca famliia,
n'uma das principaes ruas d'esta ci
dade e por preço commodo. Resposta
á rua do Altista Bittencourt, n. 4.

Vende-se
a caZá da rua da Constituição n. 12;
quem pretender comprar dirija-se á
ruado Príncipe n, 119 para tratar, ou
em caZl do Sr. Ant onio Areias.



Xarope Vegetal de A. Go'es I

A""'TESTADOS

Além dos a ttestados dos il lustres e li

n icos, SI'S. Drs. Belchior da Gama Lo

bo, Seraphino J. Rodriguez de Araujo,
Carlos Henriqson, Caldas, Felix Rodri

guel Seixas, etc., etc.,que nos abstemos

de publicar, transcrevemos Os seguintes:

\ Attesto que soffrendo de uma fo:'te

bronchite h a tempos, fui aconselhado

que fizesse uso do Xarope Vege
t:.al de Araujo Góes, corn o

qual em breve fiquei completamente li
vre dos padecimentos que tanto me

persegu Iam.
E por ser verdade.assigno o presente,
Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883,

Bernardino Souza.

(E-tá svl lud o e recouhccido )

Attesto que achando-se meu filho de

nome Argell1iro. rle apenas 1 anno, sof-
--- fren,lfl de uma bronch i te, fiz uso do Xa

rope Yeget<.ll de Araujo Góes, com o

qual, em menos de 2 rnezes, ficou radi

calmente curado.
Em testemunho de verdade, assigno

o presente.
Rio Gr-ande, 1 de Março de 1883,

A rogo de Maria José Feijó,
por não saber escrever, João de

Ara'ujo Pereirã.

Dezenas de attestados acompanhão as

bul las de cada um d'esses preparados.

DEPOSITO NA PHARMACIA E ,DROGARIA
DE

RAULINO HORN

h TONICO
'�,. 1:

PARA O CABELLO
aJ

y�� }--�
Cf ��O

� ���II
,<i> �..( H W.FISON &C.I

�
O O

-1; J ELIXIR, MAGICO

�' com t Remedia para mal do Figado
BASE de QUINA

VINHOS!VINHOS!
V'INflOS ,

•

'lINHOS VIRGENS, o que ha de superior, recebidos dire
ctarnente, em 50S, 10°8 c engarrafado.

DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e preços.
VENDE-SE NO ARMAZEM DE

R.IC.A.R.I>O B.A..Fl.BOS.A.. &. c.

2 PRACA DARIO DA LAGUNA 2
•

A6:ENTES

o VER}lIIFUGO DE B. A. FItHNESTOOX.'
Faz mais de cincoeuta nnnos que offereccu-se ao publico esta medicina COlHO un remédio para os vermes,e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmcurada, até que hoje C3t.:\ reconhecida

em tudo o orce corno � remedio soberano.
1-\.. appClr�l!ça doe!j.tia e pat ida das crianças é �er3;irr:entc C:lUSéU..1?- .pelo:> vermes, c C;>S esp�sm05 frequentemente resultào desta peste occulra. Quando elías sao irritavels c febricitantes ora sem disposição de comer, era

com appetito voraz, otras vezes recusando os alimentos 5505 se desassocegadcs no sono, gemiendo c rangendo (5
dentes, são seguros indicies dos vermes. Dores e abalos do abdómen, hinchaçâo e dureza, também são sintomas d.i
presença dos. vermes.. I\1U!tas criaturas innccentes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes e
porrgncrancra de n.ouvo J6: doença. Esta provado sem a menor duvida, que existâo os vermes no corpo humano
depois a mais tenra ednde, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na cem
panhia dos seus filhinos-c-se-nprc devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, c, existindoelles, pode-se segura C prcmptamente espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vcrmifugo deB. A. Fahnestock.

.
. 9rande cuidado é mister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que t!

.egrtrmc. O nome sirnple de FAHNESTOCK no é sufficieute garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o
nome deB .. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome-completo.
J. E. SCHWARTZ Bt. CO. succeSSOi'es do B. A?Fah nestock's Son s. ce,

Pittsburgh. Pa., ,E. U. A., Unicos. Proprietarios.

6 PRAÇA BAR.A.O DA LAGU�TA 6· IELIXIR MAGICO
Acha-se aberta á concurrencia do respeitável publico () estabelecimento acima, onde se poderá encontrar I Para todas as dores

os generos aqui mencionados e outros muitos que deixamos de especificar por falta de e6paço, os quaes podemos --

garantir, são de excellente qualidade e sem cornpetencia em preços:
.A.Si:siU'C.A..::Ft.

440 Dilo mascavo, pernambucano, kilo.. , .. 320
400 DilO claro, superior, kilo. . . . . . . .. 400
320 Dito crystalisado, kilo..... , . . . .. 400
300 E1TI barricas, a dinheiro, com abatimento de 1$500 AGUp",- INDIANA

:OX"VER.SOS
Pastelaria sem rival a 60 rs.; biscoutos seccos, sortidos, superiores, kilo 1 $200; champagne, vinhos fi-

nos, licores Irancezes-c-phautasia=-fraridadc) e outras muitas qualidades de excellentes bebidas; fructas nacionaes
AGUA INDIANAe estrangeiras, seccas, em calda e crystalisadas; amendoas cobertas e em caixas, passas, figos; chocolate fino o

matte; conservas inglesas e de Lisboa, de todas as qualidades; queijos do Reino e de Minas, e tudo o mais que o Perfume indispensável no toucador .distincto povo desta capital é digno de ter a sua disposição, n'uma casa deste genero, por preços baratissimos.
Os annunciantes chamão a attenção das Exmas. familias para o seu ESTABELECIMENTO, afim de co

nhecerem que não tem competido!'.
EN"COl!VJ[:I\o!I:�N"::e:::>.A..S

Aprompta-se bandeijas para casamentos, baptisados e bailes, bolos in_glezes, de noiva e podins; enfeita-se
prezunlos, pães de lot; aprompta,.se empadas de c�marã.:.�llinha, tudo pelo systhel�a da côrte.

I A G U A I N D a A II AOs annunciantes não pouparão esforços pal'a bem servir ao digno povo destcr:,ense. IBM Dl
VER PARA" CRER!

Assucar de i.., superior,
Dito de 2&, kilo.
Dito de 3.., kilo.
Dito de 4., kilo.

kilo.

•

DO�f PIORO I

. .

I

Dissemos e está dit.o: Em confeitari51. não temos, nera teremos competidores em pre ..

ços, pelo facto de sermos essencialmente barateiros.

SERAFIWI FERREIRA DA 'SILVA & C.
-

E rn I R M A GIC O /

\

•

Remedio instantaneo para todas as

mclestias

ELIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO

Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO
Remedio para febre interrnit

tente.

ELIXIR MAGICO

Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO
Remedio paJ'a dór de cabeça

ELIXIR MAGICO
Bemedio para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO
Remedia para Dysenteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Colicas

ELIXIR MAGICO
Para uso interno

ELIXIR MAGICO
Para uso ex tern o

AGUA INDIANA
o melhor tonico da pelle

Corno remédio

Á venda em todas as drogarias

unicos agentes nesta vrovincia

H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30


